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o programa deste concerto sinfónico da orquestra da eSML é preenchido com obras de 
quatro compositores de diferentes nacionalidades: checa (Smetana), norueguesa (Grieg), 
portuguesa (fragoso) e russa (rimsky-Korsakov). de relevante significado para este even-
to em que se comemoram os 25 anos de actividade da eSML é o facto de um dos traços 
comuns entre estes compositores ser o seu empenho na busca e afirmação de uma iden-
tidade, de um estilo musical nacional próprio, baseado na cultura e música popular dos 
seus países.

Vyšehrad (A Fortaleza Alta) de Bedrich Smetana é o primeiro dos seis poemas sinfónicos 
que compõem o ciclo Má Vlast (A Minha Pátria) e evoca patrioticamente a lendária for-
tificação de Vyšehrad, uma cidadela nos arredores de Praga, considerada como berço da 
nação boémia e dos seus primeiros príncipes. a música inicia-se com a solenidade de duas 
harpas que instalam o clima de grandiosidade épica.

a segunda das Duas Melodias Elegíacas op. 34 para orquestra de cordas de edvard Grieg, 
Våren (A Última Primavera) é bem reveladora do génio criativo deste compositor cuja 
escrita – sobretudo no plano harmónico - muito iria influenciar outros compositores tais 
como debussy, ravel, e mesmo o próprio antónio fragoso.

a peça Nocturno de fragoso constitui um importante testemunho, não só da força e 
grandeza do génio musical de um jovem compositor de 20 anos, mas igualmente do seu 
avançado discernimento estético. neste seu trabalho de arranjo orquestral, fragoso be-
neficia ainda da esclarecida e informada orientação de Luís de freitas Branco. esta peça 
é assim a versão para orquestra do famoso nocturno para piano solo em ré bemol maior, 
uma obra praticamente desconhecida em Portugal mas que tem suscitado a maior curio-
sidade no estrangeiro.

escrita entre fevereiro e Julho de 1888, a Suite Sinfónica op. 35 Scheherazade ilustra bem 
o fascínio por culturas e expressões musicais exóticas. tal como os seus companheiros do 
Grupo dos Cinco (Balakirev, Mussorgsky, Borodine e Cui), rimsky-Korsakov, para além de 
se basear no folclore russo, escreveu ainda várias obras sobre temas e melodias de outros 
povos, da ibéria à Ásia, passando pelo norte de África, Balcãs, Cáucaso, Pérsia, etc..

as suas múltiplas viagens decerto muito enriqueceram o seu poder criativo. nesta sua fa-
mosa obra podemos apreciar um estilo orquestral pictórico, de acentuados contrastes tím-
bricos, de uma incomparável sugestão narrativa e descritiva. dividida em quatro episódios 
separados - 1. O Mar e o Navio de Sindbad / 2. O Conto do Príncipe Kalender / 3. O Príncipe 
e a Princesa / 4. A Festa de Baghdad; O Mar; O Naufrágio do Navio Contra Os Rochedos
- esta Suite Sinfónica conta-nos a história de Scheherazade, uma das esposas do sultão 
Shahryar, o qual jurara matar cada uma das suas mulheres, logo após a primeira noite 
de núpcias, persuadido da sua falsidade e inconstância. Contudo Scheherazade salva-se 
ao despertar o interesse do sultão nas histórias que, noite após noite, lhe vai contando 
durante 1001 noites. Levado pela curiosidade, o sultão vai adiando a sua execução, aca-
bando por abandonar o seu desígnio sanguinário.
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1.ª parte

Bedrich Smetana (1824-1884)
Vyšehrad (a fortaleza alta, Poema 
Sinfónico n.º 1 do ciclo Má Vlast, 1874)

Edvard Grieg (1843-1907)
Våren (a Última Primavera, das duas 
Melodias elegíacas op. 34, 1881)

António Fragoso (1897-1918)
Nocturno (1918)

Intervalo

2.ª parte

Nikolay Rimsky-Korsakov 
(1844-1908)
Suite Sinfónica op. 35 Scheherazade
1. o Mar e o navio de Sindbad
2. o Conto do Príncipe Kalender
3. o Príncipe e a Princesa
4. a festa de Baghdad; o Mar;
o naufrágio do navio Contra os rochedos



A Escola Superior 
de Música de Lisboa
Integrada no Instituto Politécnico de Lisboa, a ESML, que celebra 
agora o seu 25º aniversário, tem vindo a afirmar-se como uma ins-
tituição de referência no panorama da vida musical do país. Tendo 
funcionado, durante anos, em instalações provisórias e inadequa-
das, a Escola tem finalmente a sua sede própria, situada no Campus 
de Benfica, num edifício especialmente concebido para a prática da 
música, da autoria do Arquitecto Carrilho da Graça e equipado de um 
Grande Auditório, cuja inauguração deverá ocorrer brevemente. 
Com vista ao cumprimento da sua missão, a ESML ministra cursos 
de licenciatura e de mestrado em diferentes áreas (Composição, Di-
recção Coral e Orquestral, Formação Musical, Execução Instrumen-
tal e Canto, Jazz, e Tecnologias da Música). A ESML ministra tam-
bém, em associação com a Escola Superior de Educação de Lisboa, 
o curso de licenciatura em Música na Comunidade, tendo proposto 
ainda a criação de uma licenciatura em Comunicação Musical.

Ao longo destes 25 anos de actividade, têm-se formado nesta ins-
tituição um número considerável de jovens intérpretes e composi-
tores que se têm vindo a destacar na actividade musical do país. Na 
produção artística da ESML destacam-se não só os numerosos gru-
pos de Música de Câmara, cobrindo um vasto repertório, desde a 
Música Antiga à Música do Século XXI, mas também as Orquestras 
da ESML – Sinfónica, de Sopros e de Jazz – e Coros de diferentes 
dimensões. 

Numa estratégia de internacionalização, a ESML desenvolveu par-
cerias e intercâmbios com uma rede de mais de 30 escolas e conser-
vatórios de música de todo o espaço europeu.

Pelo passado que herdou, pela capacidade em articular essa “tradi-
ção” com a permanente inovação pedagógica, artística, científica 
e técnica, por contar com um corpo docente internacional da mais 
elevada qualidade e por dispor de instalações e equipamentos 
especialmente adequados à concretização das suas actividades, a 
ESML tem vindo a afirmar-se como uma instituição de referência 
no panorama da vida musical do país.
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